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RESUMO 

 

 

 

Estudos empíricos de engenharia de software geralmente envolvem participantes 

humanos diretamente na coleta de dados ou indiretamente como produtores/consumidores de 

dados coletados nos estudos. O crescente interesse por questões relacionadas à gênero como 

equidade, diversidade, equilíbrio, preconceito, etc., torna necessário coletar e usar dados de 

gênero em estudos empíricos. Apesar de sua importância, nem todos os estudos envolvendo 

seres humanos em engenharia de software coletam dados de gênero e menos ainda usam os 

dados coletados como parte de sua análise.  Este estudo tem como objetivo caracterizar como 

os dados de gênero são coletados e usados em pesquisas empíricas de engenharia de software. 

Foi realizado um mapeamento sistemático da literatura científica em engenharia de software, 

por meio de busca manual em quatro fontes de dados, limitado aos estudos publicados em 2020-

2021. Foram analisados 946 estudos de quatro fontes primárias. Deste total, 221 estudos que 

envolvem fatores humanos foram selecionados para análise. Entre os estudos selecionados, 149 

não mencionam gênero, 37 coletam porém não reportam os dados de gênero, 23 reportam 

dados de gênero, 12 utilizam os dados de gênero nas análises entre os quais 6 dos estudos 

utilizam gênero como variável independente nas análises. A grande maioria dos estudos 

analisados ainda não leva em consideração o fator gênero em suas análises. O número de 

publicações que coletam e analisam dados de gênero é significativamente pequeno quando 

comparado com o número de publicações em geral. E os estudos que coletam os dados de 

gênero não tiram o maior proveito possível dos mesmos. 

 

Palavras-chave: gênero; ese; engenharia de software; diversidade; participação feminina. 



ABSTRACT 

 

Empirical software engineering studies often involve human participants either directly in 

data collection or indirectly as producers/consumers of data collected in the studies. The 

growing interest in issues related to gender such as equity, diversity, balance, bias, etc., makes 

it necessary to collect and use gender data in empirical studies. Despite its importance, not all 

studies involving humans in software engineering collect gender data and even fewer use the 

data collected as part of their analysis. This study aims to characterize how gender data is 

collected and used in empirical software engineering research. The dissertation discusses how 

empirical studies could enhance their results through the collection and analysis of gender 

data, carrying out a systematic review of the scientific literature in software engineering with 

studies published in 2020-2021. 946 studies from four primary sources were analyzed. Of this 

total, 221 studies involving human factors were selected for analysis. Among the selected 

studies, 149 do not mention gender, 37 collect but do not report gender data, 23 report gender 

data, 12 use gender data in the analyzes among which 6 of the studies use gender as an 

independent variable in the analyses. The number of publications that collect and analyze 

gender data is significantly small when compared to the number of publications in general. 

And studies that collect gender data do not make the most of them. 

 

Keywords: gender; ese; software engineering; diversity; female participation. 
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1 INTRODUÇÃO 

No cenário contemporâneo da engenharia de software, a diversidade nas equipes de 

desenvolvimento não é apenas uma questão de equidade, mas também um fator crítico para a 

inovação e eficácia (HUNT; LAYTON; PRINCE, 2015). Em meio a este contexto, a presente 

dissertação se debruça sobre um aspecto fundamental, porém frequentemente subestimado: a 

representação e o tratamento de dados de gênero em pesquisas empíricas. (TANNENBAUM; 

GREAVES; GRAHAM, 2016) apontam que a falta de representação e tratamento adequado 

dessas variáveis pode levar a políticas e práticas inadequadas que não atendem às necessidades 

específicas de diferentes grupos. 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A coleta e análise de dados de gênero têm se tornado uma preocupação crescente no 

campo da Engenharia de Software, à medida que a busca por equidade e diversidade se fortalece 

em todas as esferas da sociedade (KOHL SILVEIRA; PRIKLADNICKI, 2019). Compreender 

como os dados de gênero são abordados em pesquisas acadêmicas nesse domínio é de extrema 

importância para garantir que o desenvolvimento de software seja mais inclusivo, justo e 

representativo da comunidade envolvida. 

Esta revisão da literatura busca realizar uma análise exploratória sobre a presença e 

abordagem de dados de gênero nas pesquisas na área da Engenharia de Software. O estudo visa 

identificar possíveis lacunas na coleta e análise de dados de gênero e propor direcionamentos 

para futuras pesquisas que visem aprimorar a inclusão e representatividade de gênero nesse 

campo. 

Além disso, a motivação para esta pesquisa baseia-se na premissa de que uma 

abordagem mais inclusiva e sensível ao gênero pode beneficiar não apenas os próprios 

profissionais e acadêmicos da Engenharia de Software, mas também resultar em avanços mais 

sólidos e aplicáveis no desenvolvimento de software. A ausência de uma compreensão 

abrangente dos dados de gênero pode levar a soluções que não atendam adequadamente a 

determinados grupos, perpetuando assim desigualdades já existentes no campo (“Gender 

Diversity in the Workplace”, [s.d.]). 

Através dessa investigação, buscamos explorar e analisar os dados de gênero nas 

pesquisas na área da Engenharia de Software. 
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1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

O objetivo geral deste estudo é realizar uma análise exploratória sobre a presença e 

abordagem de dados de gênero nas pesquisas na área da Engenharia de Software. O estudo 

busca identificar possíveis lacunas na coleta e análise de dados de gênero e propor 

direcionamentos para futuras pesquisas que visem aprimorar a inclusão e representatividade de 

gênero nesse campo. 

Neste caso, o objetivo não é realizar uma revisão completa da literatura, mas sim realizar 

uma análise inicial para ter uma visão geral do estado atual da inclusão de dados de gênero nas 

pesquisas de Engenharia de Software. O estudo também não está pautado no tratamento do 

gênero, mas baseado em um conjunto restrito de pesquisas relevantes disponíveis até o 

momento com o objetivo de explorar questões importantes relacionadas à coleta e análise de 

dados de gênero. 

 

1.3 PERGUNTAS DE PESQUISA 

Esta revisão e análise preliminar da literatura foi guiada pela seguinte pergunta geral de 

pesquisa: Como os dados de gênero são coletados, analisados e relatados nos estudos empíricos 

da engenharia de software? 

A partir desta pergunta geral, algumas perguntas específicas de pesquisa foram 

formuladas. Essas perguntas ajudarão a delimitar o escopo da revisão e fornecerão uma 

estrutura clara para a busca e análise dos estudos acadêmicos pertinentes. 

 

RQ1. Qual é a proporção de estudos que incluem dados de gênero em suas análises no 

campo da Engenharia de Software? 

RQ2. Quais são as abordagens e métodos utilizados atualmente para a coleta de dados 

de gênero em pesquisas de Engenharia de Software? 

RQ3. Quais são os métodos de pesquisa utilizados nos estudos que coletam e analisam 

dados de gênero em pesquisas de Engenharia de Software? 

RQ4: Como os dados de gênero são informados ou apresentados nos estudos que 

coletam e analisam dados de gênero na Engenharia de Software? 

RQ5. Existe alguma relação entre a coleta e análise de dados de gênero nas pesquisas e 

a natureza ou objetivos dos estudos? 

RQ6. Como a coleta e análise de dados de gênero pode afetar as conclusões e 

recomendações apresentadas nos estudos de Engenharia de Software? 
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Essas perguntas de pesquisa fornecem uma estrutura sólida para a revisão da literatura, 

permitindo a identificação de estudos relevantes e a síntese de informações sobre como o gênero 

é abordado nas pesquisas em Engenharia de Software e como essa abordagem pode ser 

melhorada para tornar o campo mais inclusivo e representativo. 

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Além desta Introdução, esta dissertação está estruturada nos seguintes capítulos: 

  Capítulo 2 - Referencial teórico conceitual: Destaca e sintetiza as 

teorias, conceitos e pesquisas existentes relacionadas ao tema da dissertação. 

 Capítulo 3 - Metodologia: Com objetivo fornecer uma descrição detalhada e justificativa da 

abordagem utilizada para realizar a presente pesquisa. 

 Capítulo 4 – Resultados e Discussão: Apresenta e descreve os dados coletados durante a 

pesquisa de maneira clara e objetiva. E interpreta e analisa os resultados relacionando-os aos 

objetivos da pesquisa e ao contexto teórico. 

 Capítulo 5 - Considerações finais: Resume, sintetiza e reflete sobre os principais resultados e 

conclusões do estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO-CONCEITUAL 

Este capítulo apresenta os conceitos e teorias que fundamentam o estudo sobre a coleta 

e análise de dados de gênero na pesquisa na engenharia de software. O objetivo é fornecer um 

referencial conceitual amplo que forneça fundamentação teórica, contextualização e motivação 

para o estudo desenvolvido nesta dissertação. 

 

2.1 CONCEITOS-CHAVE 

Gênero: O conceito de gênero é um assunto amplo e complexo, e existem várias 

definições e abordagens em diferentes campos acadêmicos. É fundamental reconhecer que o 

entendimento do gênero está em constante evolução e é influenciado por perspectivas culturais, 

históricas e sociais, e que o conceito de gênero vai além das noções binárias de masculino e 

feminino, sendo mais uma construção social e cultural que influencia as identidades, papéis e 

expectativas associadas a homens, mulheres e pessoas de outras identidades de gênero. De 

acordo com o World Health Organization (WHO), "Gênero refere-se aos papéis, 

comportamentos, atividades e atributos socialmente construídos que uma determinada 

sociedade considera apropriados para meninos e homens ou meninas e mulheres. Isso influencia 

a maneira como as pessoas vivem, interagem e trabalham juntas”. Contudo, especificamente 

para as análises feitas na presente dissertação, restringir-se-á a definição gênero como a de sexo, 

onde “sexo é definido como cromossômico, hormonal, genético e biológico e uma forma de 

distinguir machos de fêmeas” (BUITENDIJK; MAES, 2015, p. 12). 

Diversidade de gênero: Diversidade pode ser definida como a presença de diferenças e 

variedades dentro de um grupo, comunidade ou sociedade, que podem estar relacionadas a 

características pessoais, como etnia, gênero, orientação sexual, idade, entre outros aspectos 

(ELY; THOMAS, 2001). A diversidade de gênero refere-se à presença e inclusão de pessoas 

com diferentes identidades de gênero em um determinado contexto, e sua importância reside 

no fato de que todas as pessoas, independentemente de sua identidade de gênero, merecem 

igualdade de oportunidades, respeito e dignidade. Além da importância da diversidade de 

gênero para a criação de ambientes mais inclusivos e equitativos, a diversidade de gênero reduz 

a rotatividade e os conflitos dentro das equipes (BLINCOE et al., 2019). 

Coleta de dados de gênero: O processo de coleta de dados de gênero em geral se dá por 

meio de questionários, entrevistas ou análise de documentos, onde é possível perguntar aos 

participantes do estudo com qual gênero eles se identificam. É fundamental destacar que a 

coleta de informações sobre a identidade de gênero de pessoas envolvidas em pesquisas é 

importante para capturar a diversidade da população e garantir uma representação mais precisa 
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das diferentes experiências e perspectivas das pessoas, evitando generalizações indevidas, 

assim como para identificar disparidades e desigualdades existentes, ajudando a destacar as 

necessidades específicas das diferentes identidades de gênero 

Viés de gênero: O viés de gênero é a tendência sistemática e inconsciente de favorecer 

ou discriminar indivíduos com base no gênero, envolvendo preconceitos, estereótipos e 

expectativas pré-concebidas sobre suas habilidades, papéis e características (Eagly & Karau, 

2002; Ridgeway & Correll, 2004; Heilman & Eagly, 2008; Croft et al., 2015). Um estudo que 

conversa sobre o fator estereótipo, dando luz ao problema da participação feminina no âmbito 

da tecnologia é o trabalho desenvolvido por Appel, Kronberger e Aronson (2011), que define 

que o estereótipo é uma ameaça, um estado psicológico desconfortável que pode até prejudicar 

os resultados de testes de capacidade cognitiva, tendo um impacto negativo nas realizações dos 

membros de grupos estereotipados. Adikaram e Wijayawardena (2015) destacam os desafios e 

questões enfrentadas por mulheres, como a necessidade de comprovar suas capacidades 

técnicas e de liderança, um sentimento de exclusão muito forte, o sentimento de deslocamento 

dentro da equipe, a dificuldade de obter aceitação dos dominantes na equipe, superar o 

aprisionamento do papel e obter o devido reconhecimento pelo seu trabalho árduo. Além disso, 

Beyer (2014) relaciona a falta da presença feminina na área de tecnologia à estereótipos, 

mencionando como eles frequentemente são negativos, e como estudantes e empregados do 

setor são vistos deficientes em habilidades interpessoais, nerds, geeks ou hackers, apesar de 

também serem tidos como obstinados, sem interesses externos e inteligentes. 

Pesquisa científica na engenharia de software: A engenharia de software é um campo 

interdisciplinar que envolve a aplicação de princípios, métodos e técnicas para desenvolver, 

projetar e manter sistemas de software de maneira eficiente, confiável e escalável, contribuindo 

para a construção de soluções tecnológicas inovadoras (Pressman, 2011; Sommerville, 2016). 

A pesquisa científica na engenharia de software pode abranger diferentes aspectos, como 

métodos de desenvolvimento de software, qualidade de software, interação humano- 

computador, entre outros, sendo de extrema importância por permitir explorar novas ideias, 

abordagens e técnicas para resolver problemas complexos na engenharia de software, levando 

à descoberta de soluções inovadoras que impulsionam o progresso e a evolução do campo. 

Através da pesquisa científica, é possível realizar experimentos, coletar dados e realizar análises 

objetivas para validar a eficácia e a eficiência de diferentes métodos, técnicas e abordagens na 

engenharia de software. Além de permitir o avanço do conhecimento e a resolução de desafios 

complexos. 

 



16 
 

2.2 TEORIAS RELACIONADAS 

Teoria da igualdade de gênero: A teoria da igualdade de gênero é fundamentada na ideia 

de que homens e mulheres devem ter os mesmos direitos, oportunidades e tratamento em todas 

as esferas da sociedade, incluindo a pesquisa científica na área da engenharia de software. Essa 

teoria busca combater a discriminação de gênero, superar estereótipos e barreiras que limitam 

a participação feminina nesse campo, e promover a inclusão de mulheres em posições de 

destaque e liderança (UNESCO, 2021; European Commission, 2020). A teoria da igualdade de 

gênero está intrinsecamente ligada à importância de coletar e usar dados de gênero de forma 

justa e equitativa para compreender e abordar as desigualdades e disparidades existentes entre 

homens e mulheres em diversas áreas da sociedade, sendo fundamental para identificar lacunas 

e desafios específicos enfrentados por mulheres, permitindo o desenvolvimento de políticas e 

programas direcionados para promover a igualdade de gênero. 

Teoria dos estereótipos de gênero: Segundo Eagly e Wood (2012), os estereótipos de 

gênero são construções sociais que atribuem qualidades e papéis distintos para homens e 

mulheres. Esses estereótipos podem incluir a ideia de que os homens são mais assertivos, 

racionais e adequados para cargos de liderança, enquanto as mulheres são mais afetivas, 

emocionais e adequadas para tarefas de cuidado. Tais expectativas podem limitar as 

oportunidades de homens e mulheres, perpetuando desigualdades de gênero em áreas como 

educação, trabalho e participação política. Em congruência, Rudman e Glick (2008) 

argumentam que os estereótipos de gênero são aprendidos e internalizados desde a infância por 

meio de interações sociais, mídia e outras influências culturais. Esses estereótipos podem levar 

à discriminação de gênero, restringindo o desenvolvimento pleno de indivíduos e reforçando 

normas e hierarquias desiguais entre os gêneros. Os estereótipos de gênero têm o potencial de 

influenciar a pesquisa científica em várias etapas, desde a formulação de hipóteses até a 

interpretação dos resultados. Esses estereótipos podem afetar a escolha dos temas de pesquisa, 

a seleção de amostras, a interpretação dos dados e a generalização dos resultados, perpetuando 

desigualdades de gênero e limitando a compreensão completa dos fenômenos estudados. Para 

superar esses estereótipos na pesquisa científica, é essencial promover uma abordagem mais 

inclusiva e equitativa. Isso envolve a conscientização dos pesquisadores sobre seus próprios 

preconceitos, a promoção de ambientes de pesquisa inclusivos e o desenvolvimento de métodos 

de coleta e análise de dados que levem em consideração as diversidades de gênero (Eagly & 

Riger, 2014). A incorporação de uma perspectiva de gênero crítica pode ajudar a desafiar os 

estereótipos e a compreender as complexidades das relações de gênero em diferentes contextos 

(Harding, 2015). 
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Teoria do viés de gênero: A teoria do viés de gênero sustenta que existem tendências 

inconscientes e sistemáticas de favorecer ou discriminar certos grupos com base no gênero, 

influenciando percepções, atitudes e comportamentos (Moss-Racusin et al., 2012). Estudos têm 

demonstrado a presença de viés de gênero em diferentes contextos. Por exemplo, a pesquisa de 

Moss-Racusin et al. (2012) revelou que tantohomens como mulheres tendem a avaliar 

negativamente mulheres em áreas tradicionalmente associadas aos homens, como a ciência. 

Esse viés de gênero pode levar a tratamentos desiguais, oportunidades limitadas e menor 

reconhecimento para as mulheres nessas áreas. Outro exemplo é o estudo de Correll et al. 

(2007), que revelou que candidatos fictícios em processos seletivos eram avaliados de forma 

diferente com base em seu gênero. Mulheres eram percebidas como menos competentes e 

recebiam menor oferta salarial, evidenciando um viés de gênero na avaliação e tomada de 

decisão. Esses vieses de gênero muitas vezes são inconscientes, resultado de estereótipos e 

normas sociais internalizadas ao longo do tempo. Eles podem levar à reprodução de 

desigualdades e injustiças de gênero, reforçando hierarquias e limitando as oportunidades para 

grupos marginalizados. O viés de gênero pode ter impactos significativos na coleta e uso de 

dados de gênero na pesquisa em engenharia de software. Esse viés pode afetar a 

representatividade dos dados, a interpretação dos resultados e a aplicação das descobertas. Em 

relação à coleta de dados, o viés de gênero pode levar a uma sub-representação ou 

marginalização das mulheres na amostra. Isso pode ocorrer devido a vieses de recrutamento ou 

à falta de inclusão de perspectivas femininas em estudos e projetos. Como resultado, a falta de 

diversidade na amostra pode levar a resultados enviesados e generalizações inadequadas, 

limitando a compreensão das experiências e desafios enfrentados pelas mulheres na área da 

engenharia de software (Sadowski & Selinger, 2014). Além disso, o viés de gênero pode 

influenciar a interpretação dos resultados e a aplicação das descobertas na pesquisa em 

engenharia de software. Por exemplo, estereótipos de gênero podem levar os pesquisadores a 

atribuir diferenças de desempenho ou preferências a características biológicas em vez de 

considerar fatores sociais, culturais ou contextuais relevantes. Isso pode resultar em conclusões 

equivocadas e perpetuação de desigualdades de gênero no campo (Colley et al., 2018). Para 

superar o viés de gênero na coleta e uso de dados de gênero na pesquisa em engenharia de 

software, é fundamental adotar abordagens mais inclusivas e equitativas. Isso envolve a 

conscientização dos pesquisadores sobre os vieses de gênero e a necessidade de diversidade na 

amostra, a promoção de políticas de inclusão e a adoção de práticas de coleta de dados sensíveis 

ao gênero (Wynn et al., 2020). Também é importante considerar a perspectiva crítica de gênero 

na análise e interpretação dos resultados, buscando compreender as influências sociais e 
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culturais que moldam as experiências das pessoas na área da engenharia de software (Colley et 

al., 2018). 

Teoria da diversidade e desempenho: A teoria da diversidade e desempenho sugere que 

equipes e ambientes de trabalho mais diversos, em termos de características individuais, como 

gênero, raça, etnia e origem cultural, tendem a ter um melhor desempenho e resultados mais 

inovadores (Hong et al., 2004). Pesquisas têm mostrado evidências consistentes em apoio à 

teoria da diversidade e desempenho. Estudos, como o de Hong et al. (2004), encontraram que 

equipes mais diversas apresentavam maior capacidade de resolução de problemas complexos e 

inovadores. Da mesma forma, o estudo de Bell et al. (2011) descobriu que empresas com maior 

diversidade de gênero em suas equipes de gerenciamento tinham maior probabilidade de 

alcançar resultados financeiros superiores. A diversidade de gênero demonstrou aumentar a 

inovação e a produtividade vai mais além e traz dados que mostram que a diversidade de gênero 

reduz a rotatividade e os conflitos dentro das equipes e produz softwares mais amigáveis na 

área de engenharia de software (BLINCOE et al., 2019). No entanto, é importante ressaltar que 

a diversidade por si só não garante automaticamente um melhor desempenho. Para que os 

benefícios da diversidade sejam alcançados, é necessário um ambiente de trabalho inclusivo, 

com políticas e práticas que promovam a participação equitativa de todos os membros da 

equipe, bem como a gestão eficaz da diversidade (Herring, 2009). A inclusão de dados de 

gênero na pesquisa científica na engenharia de software pode contribuir significativamente para 

um melhor entendimento dos fatores que impulsionam o desempenho e a qualidade dos 

projetos. Ao coletar e analisar dados de gênero, os pesquisadores podem identificar possíveis 

disparidades ou desigualdades existentes em relação ao desempenho e à qualidade dos projetos 

de engenharia de software. Por exemplo, estudos como o de Vasilescu et al. (2015) descobriram 

que mulheres contribuem de maneira significativa para a qualidade do código-fonte, mas são 

sub-representadas em projetos de código aberto. Essa evidência indica a importância de 

promover a inclusão e a participação equitativa de mulheres na engenharia de software para 

aproveitar seu potencial e melhorar a qualidade dos projetos. Além disso, a inclusão de dados 

de gênero também pode revelar insights sobre os fatores que afetam o desempenho e a qualidade 

dos projetos de engenharia de software. Por exemplo, estudos como o de TERRELL et al. 

(2016) analisaram os efeitos das interações de gênero nas equipes de desenvolvimento de 

software e encontraram evidências de que a diversidade de gênero pode levar a uma maior 

inovação e melhores resultados. A coleta e análise de dados de gênero na pesquisa em 

engenharia de software podem ajudar a identificar padrões, tendências e áreas de melhoria em 

relação ao desempenho e à qualidade dos projetos. Isso permite a implementação de políticas e 
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práticas mais inclusivas, que visam a promover a igualdade de gênero e a melhorar o ambiente 

de trabalho para todos os profissionais da área. 

 

2.3 TRABALHOS ANTERIORES 

Visando analisar o uso dos dados de gênero nas pesquisas de engenharia de software, o 

presente trabalho se pautou em estudos anteriores que discutiam a importância da diversidade 

de gênero e os desafios desse contexto na área de engenharia de software. O critério para a 

escolha desses estudos foi de que eles explorassem tanto a diversidade de gênero quanto a área 

de engenharia de software. O processo para a escolha se deu através da leitura dos estudos 

citados nas referências dos artigos selecionados inicialmente para esta dissertação. 

Trabalhos como Dutta et al. (2023) examina como a diversidade está inserida na 

pesquisa de engenharia de software, particularmente pesquisas que envolvem estudos com 

participantes humanos. Eles identificaram que, embora a maioria dos estudos de SE relate a 

diversidade dos participantes, a pesquisa de SE geralmente enfatiza dados de diversidade 

profissional, como ocupação e experiência de trabalho, em vez de dados de diversidade 

demográfica, como gênero ou localização dos participantes, e que a diversidade dos 

participantes raramente é analisada ou refletida quando os pesquisadores discutem os 

resultados. Esse trabalho em particular se assemelha bastante a presente dissertação, onde 

também se busca compreender como os dados de gêneros de coletados e analisados em estudos 

de engenharia de software. O que se diferencia no atual projeto é a análise específica de cada 

tipo de estudo, a análise sobre os autores, métodos de pesquisa e dados demográficos. 

"Unlocking the Clubhouse: Women in Computing" (Margolis e Fisher, 2002) investiga 

a sub-representação das mulheres em ciência da computação e engenharia de software e explora 

fatores que contribuem para as disparidades de gênero nesses campos. O estudo foi realizado 

na Universidade Carnegie Mellon e focou nas experiências de estudantes do sexo feminino que 

buscam graduações em ciência da computação. Margolis e Fisher examinaram os fatores sociais 

e culturais que contribuem para a sub-representação das mulheres na computação e 

identificaram várias barreiras-chave que impedem as mulheres de se envolverem plenamente e 

persistirem na área. Uma das principais descobertas do estudo foi que o estereótipo da 

computação como um campo dominado por homens e isolante socialmente cria uma cultura de 

"nerd masculino" que pode excluir as mulheres. Os autores argumentaram que essa cultura, 

juntamente com questões como exposição limitada à computação antes da faculdade e 

preconceitos em ambientes acadêmicos e profissionais, contribui para a disparidade de gênero 

na ciência da computação. "Unlocking the Clubhouse" destaca a importância de criar ambientes 
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inclusivos que apoiem e incentivem a participação das mulheres na computação. Os autores 

sugerem várias estratégias para abordar o desequilíbrio de gênero, como fornecer orientação, 

desenvolver redes de apoio e redefinir a imagem da ciência da computação para torná-la mais 

atrativa e acessível às mulheres. Em geral, o estudo tem sido influente ao aumentar a 

conscientização sobre a disparidade de gênero na computação e provocar discussões sobre 

como aumentar a diversidade e a inclusão na área. "A Critical Review of Gender Issues in 

Computer Science" de Ellen Spertus faz uma revisão abrangente das questões relacionadas ao 

gênero na ciência da computação, incluindo fatores que influenciam as disparidades de gênero 

e sugestões para aumentar a diversidade. No estudo, Spertus fornece uma análise abrangente 

das disparidades de gênero na ciência da computação e investiga os fatores que contribuem 

para essas disparidades. A pesquisa analisa criticamente a literatura existente, pesquisas e 

estudos sobre questões de gênero no campo, destacando a sub-representação das mulheres e 

as experiências que enfrentam. Spertus investiga vários aspectos, incluindo estereótipos 

sociais, preconceitos culturais, sistemas educacionais, ambientes de trabalho e oportunidades 

de progressão na carreira. O estudo discute o impacto desses fatores na participação, retenção e 

sucesso das mulheres na ciência da computação, bem como as implicações mais amplas para 

o campo como um todo. A pesquisa também explora possíveis soluções e estratégias para 

lidar com os desequilíbrios de gênero na ciência da computação, como promover ambientes 

educacionais inclusivos, promover práticas de contratação equitativas e fornecer orientação e 

apoio para mulheres que buscam carreiras na área. Em resumo, o estudo contribui para o 

discurso contínuo sobre diversidade e igualdade de gênero no campo da ciência da 

computação e fornece informações valiosas sobre os desafios enfrentados pelas mulheres 

nesse domínio. 

" Gender Differences in the Choice of Major: The Importance of Female Role Models", 

de Catherine Porter e Danila Serra, examina os fatores que influenciam a diferença de gênero 

em ciências da computação e engenharia, incluindo o papel da faculdade ambiente principal. 

Os pesquisadores investigam por que há uma disparidade de gênero significativa em certos 

campos de estudo, como ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM). O estudo 

explora como fatores sociais e ambientais dentro de faculdades e universidades contribuem para 

essas disparidades. A pesquisa destaca que o ambiente principal da faculdade, incluindo fatores 

como representação do corpo docente, estereótipos de gênero e o clima geral do departamento 

acadêmico, desempenha um papel crucial nas decisões dos alunos de seguir cursos específicos. 

Isso sugere que um ambiente inclusivo e de apoio que aborda ativamente os preconceitos de 

gênero pode ajudar a reduzir as disparidades de gênero na escolha dos cursos. O estudo também 
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identifica estratégias específicas que faculdades e universidades podem implementar para criar 

um ambiente mais favorável e inclusivo para todos os alunos, independentemente do gênero. 

Essas estratégias podem incluir o fornecimento de programas de orientação, promoção da 

diversidade em cargos de liderança e professores, desafiar estereótipos e oferecer políticas e 

recursos inclusivos. No geral, o estudo lança luz sobre a importância do ambiente educacional 

em moldar as decisões dos alunos em relação a seus cursos acadêmicos e oferece insights sobre 

como lidar com as disparidades de gênero no ensino superior. 

"An Intersectional Analysis of Gender and Ethnic Stereotypes in Software 

Engineering", de Margaret Burnett et al, examina os estereótipos interseccionais enfrentados 

por mulheres de diferentes origens étnicas na engenharia de software e como esses estereótipos 

impactam as oportunidades de carreira. O estudo investiga como os estereótipos relacionados a 

gênero e etnia afetam as experiências dos indivíduos na engenharia de software e contribuem 

para disparidades e sub-representação. Eles analisam dados de pesquisas, entrevistas e outras 

fontes para obter insights sobre as experiências de mulheres e indivíduos de diferentes origens 

étnicas no campo. O estudo destaca as complexas interações entre gênero e etnia na formação 

das percepções e experiências dos indivíduos na engenharia de software. Ele examina como os 

estereótipos podem influenciar o recrutamento, a progressão na carreira e os ambientes de 

trabalho, e como eles podem contribuir para preconceitos e desigualdades. Ao adotar uma 

abordagem interseccional, os pesquisadores pretendem descobrir os desafios únicos 

enfrentados por indivíduos que navegam em múltiplas identidades marginalizadas no campo da 

engenharia de software. Eles exploram as maneiras pelas quais gênero e etnia se cruzam e 

influenciam experiências, oportunidades e barreiras. O estudo enfatiza a importância de abordar 

estereótipos e preconceitos para promover diversidade, equidade e inclusão na engenharia de 

software. Sugere estratégias para a criação de ambientes mais inclusivos, como a promoção de 

diversos modelos de função, fornecendo orientação e redes de apoio e desafiando estereótipos 

e preconceitos nos níveis individual e organizacional. Em resumo, "An Intersectional Analysis 

of Gender and Ethnic Stereotypes in Software Engineering" lança luz sobre a complexa 

dinâmica de gênero e etnia no campo e contribui para discussões contínuas sobre a promoção 

da diversidade e inclusão na engenharia de software. 

 

 

2.4 LACUNAS NA LITERATURA 

Lacunas na literatura, ou lacunas de pesquisa, são áreas dentro de um campo de estudo 

onde há falta de pesquisa ou evidências substanciais, representando questões não resolvidas ou 

aspectos pouco explorados (Booth et al, 2012). Essas lacunas representam questões não 
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resolvidas, tópicos pouco explorados ou aspectos que não foram adequadamente investigados 

pela comunidade acadêmica e científica. Identificar e reconhecer lacunas na literatura é uma 

parte fundamental do processo de pesquisa, pois ajuda os pesquisadores a definir objetivos e 

direções para novos estudos. 

Falta de Pesquisas Anteriores: A falta de pesquisas relacionadas ao uso da variável de 

gênero na área de engenharia de software é uma questão importante que reflete a falta de 

interesse no tópico e a necessidade de ampliar o conhecimento sobre as disparidades de 

diversidade de gênero nessa área. Essa lacuna na literatura pode ser observada em aspectos 

como: 

 Escassez de Estudos Longitudinais: Esses estudos acompanhariam participantes de 

diferentes gêneros ao longo de suas carreiras na área, permitindo uma compreensão 

mais profunda das trajetórias, barreiras e mudanças ao longo do tempo. Isso é 

importante para avaliar o impacto de intervenções a longo prazo e para identificar 

pontos de inflexão na carreira. 

 Poucos Estudos sobre Práticas Inclusivas: Embora seja amplamente reconhecido que a 

criação de ambientes inclusivos é essencial para promover a diversidade na engenharia 

de software, há uma falta de pesquisa específica sobre quais práticas e políticas são 

mais eficazes para alcançar esse objetivo. 

 Para preencher essas lacunas na literatura, é fundamental que pesquisadores, instituições 

acadêmicas e empresas se empenhem em conduzir estudos aprofundados e abrangentes 

que coletem e analisem dados de gênero na engenharia de software. Isso não apenas 

contribuirá para uma compreensão mais completa dos desafios e oportunidades 

enfrentados na área de engenharia de software, mas também ajudará a desenvolver 

estratégias mais eficazes para promover a diversidade de gênero nesse campo. 

 

Limitações Metodológicas: As limitações metodológicas relacionadas as práticas 

atuais de coleta de dados de gênero na área de engenharia de software representam um desafio 

significativo para a pesquisa e a compreensão completa desse problema. Muitos estudos 

enfrentam dificuldades para obter amostras representativas de mulheres, o que pode levar a 

resultados enviesados ou não generalizáveis. Além disso, a falta de diversidade na pesquisa 

acadêmica em si, com uma baixa representação de pesquisadoras mulheres, pode influenciar a 

abordagem metodológica e a análise dos dados, resultando em uma visão limitada da realidade. 

Portanto, a superação dessas limitações requer esforços para melhorar a representatividade nas 

amostras, adotar abordagens mais inclusivas e sensíveis ao gênero e promover a diversidade na 
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pesquisa em engenharia de software (Collier & Kirsch, 2011; Margolis, Fishe & Miller, 1999; 

McDowell et al., 2015; Shaw & Regan, 2009). 

 

Questões Não Resolvidas: A questão da baixa quantidade de pesquisas na área de 

engenharia de software que coleta e analisa os dados de gênero é complexa e ainda envolve 

muitas questões não resolvidas. Pesquisas futuras devem continuar abordando essas questões 

para criar ambientes de trabalho mais inclusivos e equitativos na engenharia de software 

(Corbett & Hill, 2015; Margolis, Fisher & Miller, 1999; McDowell et al., 2015, Tannenbaum 

& Cerasoli, 2013). 
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3 METODOLOGIA 

O propósito deste estudo reside na análise e descrição do processo de coleta e utilização 

de dados relacionados ao gênero em pesquisas empíricas no campo da engenharia de software. 

Nesse contexto, almejamos não apenas compreender a maneira como tais dados são obtidos, 

mas também explorar as possíveis formas de aprimorar os resultados dos estudos empíricos 

através da refinada coleta e análise de informações de gênero. Este estudo visa contribuir para 

uma compreensão mais abrangente e sensível das dinâmicas de gênero dentro do domínio da 

engenharia de software, identificando oportunidades para otimizar a aplicação prática dessas 

percepções nos desdobramentos futuros da pesquisa científica. 

Iniciamos com a seleção e extração de dados para a análise, onde o mapeamento do 

estudo foi guiado pela seguinte pergunta de pesquisa: “Como os dados de gênero são coletados, 

analisados e relatados nos estudos empíricos da engenharia de software?”. Para obter os 

resultados e respostas acerca da pergunta apresentada neste trabalho, será feita uma análise de 

caráter essencialmente qualitativo, com ênfase na observação e estudo documental, ao mesmo 

tempo que será feito o cruzamento dos levantamentos dos dados. E a Figura 1 resume a 

estratégia de busca, seleção, extração e análise usada neste estudo. 

 
Figura 1. Estratégia de busca, seleção, extração e análise 

 

Fonte: A autora (2024). 
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3.1 PERGUNTAS DE PESQUISA 

Conforme descrito na anteriormente, a seleção de estudos primários neste mapeamento 

foi guiada pela pergunta geral de pesquisa: “Como os dados de gênero são coletados, analisados 

e relatados nos estudos empíricos da engenharia de software?”, enquanto que a extração, análise 

e interpretação dos resultados foram estruturados para responder às seguintes perguntas 

específicas: 

 

RQ1. Qual é a proporção de estudos que incluem dados de gênero em suas análises no 

campo da Engenharia de Software? 

RQ2. Quais são as abordagens e métodos utilizados atualmente para a coleta de dados 

de gênero em pesquisas de Engenharia de Software? 

RQ3. Quais são os métodos de pesquisa utilizados nos estudos que coletam e analisam 

dados de gênero em pesquisas de Engenharia de Software? 

RQ4: Como os dados de gênero são informados ou apresentados nos estudos que 

coletam e analisam dados de gênero na Engenharia de Software? 

RQ5. Existe alguma relação entre a coleta e análise de dados de gênero nas pesquisas e 

a natureza ou objetivos dos estudos? 

RQ6. Como a coleta e análise de dados de gênero pode afetar as conclusões e 

recomendações apresentadas nos estudos de Engenharia de Software? 

 

3.2 ESTRATÉGIA DE BUSCA E SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

Abaixo delineia-se as fases conduzidas durante a execução desta revisão. As primeiras 

etapas do processo foram efetuadas de fevereiro a dezembro de 2022. A fase conclusiva, 

englobando a redação desta dissertação, foi finalizada entre janeiro e dezembro de 2023. 

 

3.2.1 Definição dos Critérios Iniciais de Seleção 

 

O objetivo desta etapa foi estabelecer critérios claros para a seleção dos eventos e 

jornais relevantes a serem incluídos na busca manual, além do período de cobertura da 

revisão. Para isso, utilizamos os seguintes critérios: 

 Escopo específico da engenharia de software abrangido: neste caso, escolhemos eventos e 

revistas com foco em engenharia de software e que tivessem historicamente um registro 

de publicações de estudos sobre fatores humanos. 

 Qualidade e reputação dos eventos e jornais selecionados: utilizamos o highest percentile 

segundo o Scopus Cite Score. 
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 Número de fontes: como uma revisão preliminar, restringimos o número de fontes para 

quatro, sendo dois eventos e duas revistas. 

 Anos de publicação: restringimos a seleção para os anos de 2020 e 2021, com o objetivo 

de realizar uma análise dos padrões mais atuais das publicações da área no que se refere 

aos dados de gênero. 

 

Com estes critérios, selecionamos as seguintes fontes de publicações: 

 Revistas: Information and Software Technologies (IST), Elsevier, Empirical Software 

Engineering Journal (EMSE). 

 

 Eventos: ACM/IEEE, International Symposium on Empirical Software Engineering and 

Metrics (ESEM), International Conference on Cooperative and Human Aspects of 

Software Engineering (CHASE). 

 

A escolha dessas revistas e conferências foi devido à sua significância dentro da comunidade 

de engenharia de software, e os anos de 2020 e 2021 foram escolhidos por serem os mais 

recentes com publicações disponíveis até o início do desenvolvimento do mapeamento. Após 

colher os dados de todos os estudos presentes nos jornais e conferências citados, que 

acumulou um total de 946 artigos, foi feita uma seleção mais criteriosa para manter apenas os 

artigos com dados que possuíam relevância para o estudo, que no caso se restringiam a 

estudos que usam humanos de alguma forma. 

 

 

3.2.2 Busca Manual nas Fontes Selecionadas e Seleção dos Artigos Iniciais 

 

Foi realizada uma busca manual nas quatro fontes selecionadas e no período definido 

para revisão buscando por artigos seguindo critérios de inclusão e exclusão descritos a seguir. 

Os artigos selecionados foram classificados segundo os critérios de classificação descritos 

abaixo. 

Critério de inclusão: 

Estudos empíricos reais nos quais os dados são coletados (ou poderiam ser coletados) 

de e/ou sobre humanos. Em sentido amplo, estudos empíricos sobre fatores humanos em 

engenharia de software. Foram inclusas pesquisas sobre MSR (mining software repositories) 

que estudem as características dos desenvolvedores como, por exemplo, estudos que criam 

categorias de colaboradores com base na frequência de contribuições, pois, nesses casos, a 

categoria de colaborador pode ser entendida como um "fator humano". 

 

Critério de exclusão: 

Não foram selecionados estudos de código-fonte ou outros artefatos, a menos que 
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tivessem coletado dados sobre os desenvolvedores desse código- fonte e artefatos, nem 

revisões sistemáticas da literatura e estudos de mapeamento, nem artigos curtos (que possuem 

2 páginas ou menos). 

 

3.3 EXTRAÇÃO DE DADOS 

Os estudos incluídos na etapa anterior foram categorizados através de um formulário onde 

se coletou diversos dados da forma apresentada na tabela 1. 

 
 Tabela 1. Escopo do formulário 

 

Fonte: A autora (2024). 
 

 

Após a categorização das publicações, a extração de dados passou a ser feita em duplas, 

havendo 3 duplas distintas, em fichas separadas, que então compararam seus dados para chegar 

a um acordo sobre o resultado final extraído. Depois disso, as fichas foram unidas às coletas 

feitas pelas outras duplas. 

Nas fichas foram criadas tabelas para organizar os dados coletados. A primeira tabela 

continha os dados de referência, com o DOI de todos os artigos selecionado (Apêndice A). A 

próxima tabela continha as palavras-chave; a seguir tinha-se os autores especificados por IDs, 

com seus respectivos nomes, instituição e país da instituição. Em seguida, os IDs dos autores 

são relacionados com os IDs dos artigos e, na última tabela, pegou-se cada ID do artigo e uma 

série de dados desse artigo. Observe a tabela 2 para melhor visualizar a série de dados extraídos 

de cada artigo. 

 

 

Reviewer ID Identificação dos revisadores que analisaram os papers. 

Source Identificação da fonte de publicação do paper. 

Year Ano da publicação. 

Volume Volume da publicação, utilizando NA para o ESEM e EASE. 

Issue Issue da publicação, utilizando NA para o ESEM e EASE. 

Paper number O número indicado para cada paper nas publicações. 

Included Se o paper seria incluído ou excluído da análise. 

Study Code Categorização de cada paper de acordo com o uso da variável de gênero. 
 NMG: Gênero não foi mencionado 

 GD Collected: Gênero foi coletado 

 GD Reported: Gênero foi reportado 

 GD Analyzed: Os dados de gênero foram usados na análise da publicação 

 GD Variable: Gênero é a variável principal do estudo 
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Tabela 2. Série de dados extraídos de cada artigo. 
 

Paper ID ID atribuída a cada artigo 

SW Topic Tópico listado no guia SWEBOK 

Goal O(s) objetivo(s) do artigo exatamente como está escrito no texto, com o 

número da página de onde o objetivo foi extraído. 

Research 

Question 

A(s) questão(ões) de pesquisa NÃO RELACIONADA(S) AO GÊNERO 

exatamente como está escrita no texto, com o número da página de onde 

o QR foi extraído. 

Gender-Related 

Research 

Question 

A(s) questão(ões) de pesquisa RELACIONADA(S) AO GÊNERO 

exatamente como está escrita no texto, com o número da página de onde 

o QR foi extraído. 

Research 

Method 

Como está escrito no papel, mesmo que não concordemos. Nos casos em 

que não concordamos com os autores, foi feito um comentário na célula 

indicando o método considerado correto. No caso de métodos mistos, foi 

adicionado um comentário na célula com todos os métodos utilizados. 

Main Data 

Collection 

Method 

Indica o principal método de coleta de dados. Em particular, a coleta de 

dados que foi usada para coletar dados de gênero, quando aplicável. Se 

mais de um método foi usado, um comentário foi feito na célula com 

o 
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Fonte: A autora (2024). 

 

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

O estudo dos dados se dividiu em dois pontos principais: Demografia e Análise 

qualitativa de uma amostra onde os dados de gênero foram utilizados para análise ou como 

variável principal. Observe a Figura 2 para melhor visualização do estudo. 

Para o primeiro ponto foi feita uma análise transversal comparando o percentual dos 

tipos de estudos (NMG, GD Collected, GD Reported, GD Analyzed, GD Variable) para 

descobrir quais conclusões poderiam ser tiradas e responder a primeira pergunta de pesquisa do 

presente trabalho. Então foi feito um mapeamento demográfico dos participantes dos estudos, 

 outro (métodos secundários). Por exemplo, um estudo poderia utilizar 

entrevistas como método primário de coleta de dados e complementado 

com análise documental. 

GD Reported Os dados demográficos que incluem dados de gênero exatamente como 

estão escritos no texto, com o número da página de onde os dados foram 

extraídos. No caso de os dados serem apresentados em Tabelas ou 

Figuras, foi adicionado o número da tabela ou figura, juntamente com o 

número da página. 

GD Analyzed A parte dos resultados em que o GD é usado na análise de dados 

exatamente (por exemplo, para particionar o conjunto de dados em 

resultados de homens/mulheres) como está escrito no texto, com o 

número da página de onde os dados foram extraídos. No caso de os 

dados serem apresentados em Tabelas ou Figuras, foi adicionado o 

número da tabela ou figura, juntamente com o número da página. 

GD Variable Os resultados onde a resposta ao RE relacionado ao gênero (que deve 

constar na coluna Gender RQ) é apresentada exatamente como está 

escrito no texto, com o número da página de onde os dados foram 

extraídos. No caso de os dados serem apresentados em Tabelas ou 

Figuras, foi adicionado o número da tabela ou figura, juntamente com o 

número da página. 
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tendo em mente duas sub-questões: 

1. Como é informado o gênero? “Homens e Mulheres” ou “Masculino e 

Feminino”? São reportados outros gêneros? 

2. Como os dados demográficos (além de gênero/sexo) são relatados: 

idade, escolaridade, anos de experiência profissional, etc.? 

 
Figura 2. Estratégia de análise 

 

Fonte: A autora (2024). 
 

 

Em seguida, para responder às quatro perguntas seguintes, o segundo ponto considerou 

quais temas foram abordados e métodos de pesquisa utilizados nas publicações mapeadas por 

tipo de estudo, buscando verificar como os dados de gênero foram usados nas publicações. 

 GD-Reported: por definição, os estudos desta categoria não utilizaram dados de gênero em 

seus resultados, análises ou discussões. A indagação feita foi: Como os dados de gênero 

foram coletados e relatados? 

 GD-Analyzed e GD-Variable: os estudos desta categoria apresentaram resultados que 

utilizaram dados de gênero na análise. Como os dados de gênero foram coletados e relatados? 

Como os dados de gênero foram usados e quais foram os resultados? É possível agrupar os 

estudos em categorias ou temas? O que pode ser sintetizado nessas categorias? 

 

Por fim, buscou-se entender como a coleta e análise de dados de gênero pode afetar as 

conclusões  e  recomendações  apresentadas  nos  estudos  de  Engenharia  de  Software, 



31 
 

questionando quais usos poderiam ser feitos dos dados obtidos sobre gênero e se os autores 

tiraram o máximo proveito dos dados obtidos sobre gênero, respondendo assim a RQ6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 ANÁLISE TRANSVERSAL COMPARANDO O PERCENTUAL DOS TIPOS DE 

ESTUDOS 

Após a seleção de 221 estudos específicos que abordam a dimensão humana no contexto 

de um conjunto mais amplo de 946 estudos, procedeu-se ao cálculo percentual para categorizar 

os diversos tipos de estudos selecionados, atendendo, dessa forma, à questão de pesquisa 

RQ1.Os resultados desse processo são apresentados de maneira clara e organizada na Figura 3, 

proporcionando uma visão abrangente das abordagens adotadas nos estudos selecionados. 

 
Figura 3. Análise cross-sectional 
 

GD Variable 6 (2,7%)     

GD Analyzed 6 (2,7%)   

GD Reported 23 (10,4% )  

GD Collected 37 (16,7%)  

NMG  149 (67.4%) 
   

0 50 100 150 200 

 

Fonte: A autora (2024). 
 

 

É notório o quão pouco se explora dados de gênero nos estudos da área de tecnologia, 

ponto reforçado por (KOHL SILVEIRA; PRIKLADNICKI, 2019) quando o estudo aponta que 

há falta de representatividade e preconceito inconsciente quando falamos de características 

como gênero. A partir dos valores encontrados, concluiu-se que a grande maioria (67,4%, 

Apêndice B) dos estudos ainda não leva em consideração o fator gênero. Uma porção relevante 

de estudos (16,7 %, Apêndice C) considera gênero em suas pesquisas, chegando até a coletá- 

lo, porém os dados não são analisados, nem disponibilizados. Uma pequena parte dos estudos 

(Apêndice C) coleta e reporta dados de gênero, porém não se compromete em usá-los para 

nada além de disponibilizá-los. Pouquíssimos estudos (Tabela 3) analisam dados relacionados 

a gênero ou usam gênero como variável principal do estudo. 
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Tabela 3. Estudos que analisam o gênero (GD Analyzed) e Estudo com gênero como variável principal (GD Variable) 
 

GD Analyzed GD Variable 
[19] LI, P. L.; KO, A. J.; BEGEL, A. What distinguishes great 

software engineers? Empirical Software Engineering, v. 25, n. 

1, p. 322–352, 3 
dez. 2019. 

 

[4] PAGANINI, L.; GAMA, K. A preliminary study about 

the low engagement of female participation in hackathons. 27 
jun. 2020. 

 

[49] RALPH, P. et al. Pandemic programming. Empirical 

Software Engineering, v. 25, 14 set. 2020. 

[53] ABUALHAIJA, S. et al. Automated demarcation of 

requirements in textual specifications: a machine learning-based 

approach. Empirical Software Engineering, v. 25, n. 6, p. 5454–
5497, 13 set. 2020. 

[127] WANG, Y.; KADIYALA, H.; RUBIN, J. Promises and 

challenges of microservices: an exploratory study. Empirical 

Software Engineering, 

v. 26, n. 4, 5 maio 2021. 

 

[62] FISCHBACH, J. et al. What Makes Agile Test 

Artifacts Useful? DiVA (Blekinge Institute of Technology), 5 

out. 2020. 

 
[146] RAJAPAKSE, R. N.; ZAHEDI, M.; BABAR, M. A. An 

Empirical 

Analysis of Practitioners’ Perspectives on Security Tool 
Integration into DevOps. Proceedings of the 15th ACM / IEEE 

International Symposium on Empirical Software Engineering 

and Measurement (ESEM), 11 out. 2021. 

 
 

[94] GOMES, P. et al. Buying time in software development: 

how estimates become commitments? arXiv (Cornell 
University), 1 maio 2021. 

 
[201] LAVALLE, A. et al. A methodology to automatically 

translate user requirements into visualizations: Experimental 

validation. Information and Software Technology, v. 136, p. 
106592, ago. 2021. 

 
[140] ERNST, N. A. et al. Understanding peer review of software 

engineering papers. Empirical Software Engineering, v. 26, n. 5, 

17 jul. 2021. 

 
[211] HOSSEINI, M. B. et al. Analyzing privacy policies through 

syntax-driven semantic analysis of information types. 

Information and Software Technology, v. 138, p. 106608, out. 
2021. 

 
[217] LEITE, L. et al. The organization of software teams in the 

quest for continuous delivery: A grounded theory approach. 

Information and Software Technology, v. 139, p. 106672, nov. 
2021. 

 

Fonte: A autora (2024). 
 

 

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 

Em seguida, para responder a RQ2 e RQ3, fizemos uma classificação dos artigos em 

relação às abordagens e métodos, e ao relacionarmos tópicos e métodos com os estudos que 

exploraram a variável de gênero, podemos ver que o método de pesquisa mais utilizado para 

estudos que analisam o gênero ou tem gênero como variável principal é o Survey. Já para o 

método de coleta de dados temos Entrevistas e Questionários como os mais utilizados por 

estudos que analisam o gênero ou que tem gênero como variável principal, como pode ser 

observado na figura 4 e na figura 5. Veja o Apêndice D para as tabelas com os dados. A mesma 

análise foi feita para os estudos de GD Reported, GD Collected e NMG (figura 4 e figura 5), 

com o objetivo de comparar a preferência de métodos por artigos que lidam com a variável 

gênero e os que não usam a variável gênero ou apenas a mencionam/coletam. Nessa segunda 

análise, podemos ver que o método de pesquisa mais utilizado é o Basic Qualitative Research; 

já para o método de coleta de dados temos Entrevistas como o mais utilizado. De tal forma, 

pode-se encontrar uma preferência mutua, tanto dos estudos que utilizam a variável gênero 

quanto dos que não a utilizam, por entrevistas como método de coleta de dados. Já para o 

método de pesquisa, há uma divergência, onde estudos que utilizam a variável gênero usaram 
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em sua maioria o método Survey, e os estudos que não utilizaram essa variável usaram mais 

comumente o Basic Qualitative Research. Veja o Apêndice E (A e B) para as tabelas com os 

dados. 

 

Figura 4. Métodos de pesquisa x Uso de gênero 
 

 

Fonte: A autora (2024). 
 

 

Figura 5. Método de coleta de dados x Uso de gênero 
 

 
Fonte: A autora (2024). 

 

 

Para os tópicos utilizados do SWEBOK, Software Engineering Body of Knowledge, que 

possui 15 áreas de conhecimento que resumem os principais conceitos e incluem uma lista de  
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referência para informações detalhadas, seguem na Figura 6 com a quantidade de vezes que cada um 

foi utilizado para todos os 221 estudos analisados. Foi feito um mapeamento dos tópicos utilizados de 

acordo com método de pesquisa (Apêndice F), onde é possível observar que o tópico mais utilizado é o 

“Software Engineering Professional Practice”. 

 

Figura 6. Tópicos SWEBOK x Uso de gênero 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

4.3 DADOS DEMOGRÁFICOS 

Para responder a RQ4, se analisou como os dados de gênero são informados ou 

apresentados nos estudos que coletam e analisam dados de gênero na Engenharia de Software. 

Os dados dessa seção são reportados tanto como male/female quanto men/women, remarcando 

dois estudos que mencionam gênero não-binário e a opção “outros”, como é mostrado na Tabela 

4 abaixo. Os dados são reportados tanto na forma binária (male/female) quanto na forma 

ampliada (men/women). Porém, destaca-se a inclusão de menções a gênero não-binário e à 

opção "outros" em apenas dois estudos específicos, o que mostra que a variedade de 

terminologias e categorias utilizadas na apresentação dos dados de gênero na Engenharia de 

Software reflete uma baixa sensibilidade para abordar a diversidade de identidades de gênero. 

Outros dados demográficos (além de gênero/sexo) são relatados de formas diversas. Alguns 

estudos apresentam informação sobre nível escolar dos participantes, idade, nacionalidade, 

entre outros. É possível encontrar maiores detalhes no Apêndice G.
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Tabela 4. Menção de gênero/sexo por artigo                                            
Paper 

ID 
Referências Gender usage Gender/Sex 

[4] 
PAGANINI, L.; GAMA, K. A preliminary study about the low engagement of female participation 

in hackathons. 27 jun. 2020. DOI: https://doi.org/10.1145/3387940.3392163 

[6] 
LUIZ FERNANDO CAPRETZ et al. What Malaysian Software Students Think about Testing? arXiv 

(Cornell University), 27 jun. 2020. DOI: https://doi.org/10.1145/3387940.3392167 

MADAMPE, K. et al. Towards Understanding Technical Responses to Requirements Changes in 

GD Variable women, men, non-binary 

GD Reported females, males 

[10] 
 

 
[12] 

 

 

[14] 
 

 

[19] 

Agile Teams. Proceedings of the IEEE/ACM 42nd International Conference on Software 

Engineering Workshops, 27 jun. 2020. DOI: https://doi.org/10.1145/3387940.3392229 

SIGURÐUR GAUTI SAMÚELSSON; BOOK, M. Towards Sketch-based User Interaction with 

Integrated Software Development Environments. Opin vísindi (Opin vísindi), 27 jun. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1145/3387940.3392231 

SÁNCHEZ-GORDÓN, M.; RIJAL, L.; COLOMO-PALACIOS, R. Beyond Technical Skills in Software 

Testing. Proceedings of the IEEE/ACM 42nd International Conference on Software Engineering 

Workshops, 27 jun. 2020. DOI: https://doi.org/10.1145/3387940.3392238 

LI, P. L.; KO, A. J.; BEGEL, A. What distinguishes great software engineers? Empirical Software 

Engineering, v. 25, n. 1, p. 322–352, 3 dez. 2019. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-019- 

09773-y 

GD Reported females, males 

 
GD Reported females, males 

 
GD Reported women, men 

 

GD Analyzed females, males 

[35]   
LATOZA, T. D. et al. Explicit programming strategies. Empirical Software Engineering, v. 25, n. 4, 

p. 2416–2449, 7 mar. 2020. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-020-09810-1 

JOLAK, R. et al. Software engineering whispers: The effect of textual vs. graphical software 

GD Reported females, males 

[45] design descriptions on software design communication. Empirical Software Engineering, v. 25, 

n. 6, p. 4427–4471, 10 set. 2020. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-020-09835-6 

GD Reported females, males 

[49] 
RALPH, P. et al. Pandemic programming. Empirical Software Engineering, v. 25, 14 set. 2020. 

DOI:  https://doi.org/10.1007/s10664-020-09875-y 

MASOOD, Z.; HODA, R.; BLINCOE, K. How agile teams make self-assignment work: a grounded 

GD Analyzed females, males 

[50] 

 

 

[53] 
 
 

 

[61] 
 
 

 

[62] 
 

 

[67] 
 

 

[73] 
 
 

 

[75] 

 
 

 

[92] 
 

 

[93] 
 

 
[94] 

 

 
[97] 

 

 

[100] 
 

 

[107] 
 

 
[127] 

theory study. Empirical Software Engineering, 4 set. 2020. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664- 

020-09876-x 

GRALHA, C.; GOULÃO, M.; ARAUJO, J. Are there gender differences when interacting with social 

goal models? Empirical Software Engineering, v. 25, n. 6, p. 5416–5453, 18 set. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1007/s10664-020-09883-y 

BATISTA, A. C. D. et al. Teamwork Quality and Team Success in Software 

Development. Proceedings of the 14th ACM / IEEE International Symposium on Empirical 

Software Engineering and Measurement (ESEM), 5 out. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1145/3382494.3410632 

EDNA DIAS CANEDO et al. Work Practices and Perceptions from Women Core Developers in OSS 

Communities. arXiv (Cornell University), 5 out. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1145/3382494.3410682 

AMIN, A. et al. The impact of personality traits and knowledge collection behavior on 

programmer creativity. Information and Software Technology, v. 128, p. 106405, 1 dez. 2020. 

DOI: https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106405 

GIL, M. et al. Engineering human-in-the-loop interactions in cyber-physical 

systems. Information and Software Technology, v. 126, p. 106349, 1 out. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106349 

VISHNUBHOTLA, S. D.; MENDES, E.; LUNDBERG, L. Investigating the relationship between 

personalities and agile team climate of software professionals in a telecom 

company. Information and Software Technology, v. 126, p. 106335, out. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106335 

Impact of usability mechanisms: An experiment on efficiency, effectiveness and user 

satisfaction. Information and Software Technology, v. 117, p. 106195, 1 jan. 2020. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2019.106195 

MEDEIROS, J. et al. Requirements specification for developers in agile projects: Evaluation by 

two industrial case studies. Information and Software Technology, v. 117, p. 106194, jan. 2020. 

DOI: https://doi.org/10.1016/j.infsof.2019.106194 

HUILIAN SOPHIE QIU; YE, W.; NOLTE, A. Approaches to Diversifying the Programmer Community – 

The Case of the Girls Coding Day. Zenodo (CERN European Organization for Nuclear Research), 1 

maio 2021. DOI: https://doi.org/10.1109/CHASE52884.2021.00018 

MCINTOSH, J. et al. Evaluating Age Bias In E-commerce. 2021 IEEE/ACM 13th International 

Workshop on Cooperative and Human Aspects of Software Engineering (CHASE), maio 2021. DOI: 

https://doi.org/10.1109/CHASE52884.2021.00012 

BHASIN, T.; MURRAY, A.; STOREY, M.-A. Student Experiences with GitHub and Stack Overflow: An 

Exploratory Study. Disponível em: <https://ieeexplore.ieee.org/document/9463238>. Acesso 

em: 14 mar. 2022. DOI: https://doi.org/10.1109/CHASE52884.2021.00017 

KAMIENSKI, A.; BEZEMER, C.-P. An empirical study of Q&A websites for game 

developers. Empirical Software Engineering, v. 26, n. 6, 19 ago. 2021. DOI: 

https://doi.org/10.1007/s10664-021-10014-4 

RUSSO, D. et al. Predictors of well-being and productivity among software professionals during 

the COVID-19 pandemic – a longitudinal study. Empirical Software Engineering, v. 26, n. 4, 28 

abr. 2021. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-021-09945-9 

GD Reported females, males 

 
GD Variable females, males 

 
GD Reported women, men 

 

 

GD Variable women, men 

 

GD Reported females, males 

 
GD Reported females, males 

 
GD Reported females, males 

 
GD Reported women, men 

 

GD Reported females, males 

 

GD Variable females, male, women, men 

 
GD Reported females, males 

 
GD Reported  females, males 

GD Reported Women, men, other 

GD Analyzed   women, men 

[129]  
WU, D. et al. Generating API tags for tutorial fragments from Stack Overflow. Empirical Software 

Engineering, v. 26, n. 4, 8 maio 2021. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-021-09962-8 

[144]  
GARCÍA, B. et al. Automated driver management for Selenium WebDriver. Empirical Software 

Engineering, v. 26, n. 5, 23 jul. 2021. DOI: https://doi.org/10.1007/s10664-021-09975-3 

HASAN, K. et al. A Survey-Based Qualitative Study to Characterize Expectations of Software 

GD Reported 

 

GD Reported women, men 

[146] 
 

 
[148] 

 

 
[169] 

 

 
[182] 

 

 

[186] 
 

 

[201] 
 

 
[211] 

 

 
[218] 

Developers from Five Stakeholders. arXiv (Cornell University), 11 out. 2021. DOI: 

https://doi.org/10.1145/3475716.3475787 

AYAS, H. M.; LEITNER, P.; HEBIG, R. Facing the Giant. Proceedings of the 15th ACM / IEEE 

International Symposium on Empirical Software Engineering and Measurement (ESEM), 11 out. 

2021. DOI: https://doi.org/10.1145/3475716.3475792 

ECHEVERRÍA, J. et al. An empirical study of performance using Clone & Own and Software 

Product Lines in an industrial context. Information and Software Technology, v. 130, p. 106444, 

fev. 2021. DOI: https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106444 

AHRENS, M.; SCHNEIDER, K. Improving requirements specification use by transferring attention 

with eye tracking data. Information and Software Technology, v. 131, p. 106483, mar. 2021. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106483 

GAO, C. et al. Do users care about ad’s performance costs? Exploring the effects of the 

performance costs of in-app ads on user experience. Information and Software Technology, v. 

132, p. 106471, abr. 2021. DOI: https://doi.org/10.1016/j.infsof.2020.106471 

MENDES, F. et al. Insights on the relationship between decision-making style and personality in 
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4.4 UTILIZAÇÃO DOS DADOS DEMOGRÁFICOS 

Outro aspecto de relevância crucial a ser examinado refere-se à utilização dos dados de 

gênero nos estudos analisados. Para 23 desses estudos (Apêndice C), o gênero foi apenas 

reportado, tornando inviável uma análise sobre eles. Porém, para outros 12 estudos, conforme 

apresentado na Tabela 3, temos seis que analisam os dados de gênero e seis que tem os dados 

de gênero como variável principal. 

Iniciaremos esta parte da discussão pelos estudos onde o gênero é apenas analisado, com 

uma descrição resumida de cada estudo: 

 No estudo [19] foi feita uma análise sobre dois pontos principais: Classificação de atributos e 

influências do contexto. Na classificação de atributos, o texto aponta que o atributo mais 

crucial para engenheiros de software é prestar atenção aos detalhes da codificação, segundo a 

classificação mais alta em um estudo. Engenheiros são julgados principalmente pelo código 

que produzem, e a falta de habilidade nesse aspecto resulta em falta de respeito. Outros 

atributos destacados incluem a capacidade de lidar com complexidade, a importância da 

melhoria contínua e da mente aberta devido à rápida evolução da indústria de software, e a 

necessidade de honestidade para reconhecer erros e tomar decisões melhores no futuro. Já 

para ‘influências do contexto’ é discutido o nível de experiência, experiência educacional, de 

trabalho em outro país, tipos de cliente, e gênero – que é o ponto de análise do presente 

estudo. O estudo observou uma relação positiva e estatisticamente significativa entre o gênero 

e a utilização do processo adequado durante a construção do software. As engenheiras do sexo 

feminino expressaram a crença de que os processos são fundamentais e que os bons 

engenheiros de software não devem reinventar constantemente soluções já existentes. Elas 

enfatizaram a importância de seguir o processo de execução de forma ordenada e estar ciente 

de possíveis mudanças. 

 O Estudo [49] abordou os impactos da pandemia no bem-estar e na produtividade dos 

desenvolvedores por meio de uma pesquisa por questionário, revelando que os profissionais 

de software que adotaram o trabalho remoto durante esse período enfrentam uma diminuição 

tanto no bem-estar emocional quanto na produtividade, e esses aspectos estão interligados. 

Adicionalmente, a falta de preparo para desastres, o receio relacionado à pandemia e as 

condições ergonômicas inadequadas em ambientes de home office estão agravando essa 

redução no bem-estar e desempenho profissional. O estudo aponta que mulheres, 



38 
 

pais e pessoas com deficiência podem ser impactados de maneira desproporcional por esses 

desafios. A complexidade da situação é evidenciada pela falta de consenso sobre as ações que 

as organizações podem adotar para auxiliar, indicando que não há uma abordagem única 

universalmente eficaz; diferentes indivíduos necessitam de distintos tipos de suporte. Assim, 

pode-se concluir do texto que compreender e abordar as necessidades específicas de cada grupo 

é crucial para promover um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo durante esses 

tempos desafiadores. 

 O estudo [127] fez uma análise longitudinal abordando mais de 50 fatores psicológicos, 

sociais, situacionais e fisiológicos previamente associados ao bem- estar ou produtividade, o 

que inclui ansiedade, distrações, estratégias de enfrentamento, necessidades psicológicas e 

físicas, configuração do escritório, estresse e motivação no trabalho. A análise envolveu duas 

etapas. Inicialmente, foi empregado dados da fase inicial para identificar as variáveis que 

influenciam o bem-estar e a produtividade dos participantes. Em seguida, foi utilizado o 

coeficiente de correlação de Pearson (r) para detectar quais variáveis têm uma correlação com 

o bem-estar e a produtividade, com o objetivo de avaliar sua capacidade de prever esses 

resultados ao longo do tempo. Em relação aos resultados relacionados com o gênero, o estudo 

observa as diferenças entre homens e mulheres em diversos pontos, como bem-estar, estresse, 

autonomia, comunicação, entre outros. E conclui que apenas a estratégia de enfrentamento de 

auto distração resultou em diferenças significativas, com as mulheres relatando níveis mais 

elevados. Outras comparações seguiram na direção esperada, mas não foram estatisticamente 

significativas como, por exemplo, a tendência das mulheres de pontuar mais alto na ansiedade 

em média. 

 O estudo [146] observa a diferença de expectativa entre mulheres e homens em relação a 

oportunidades de carreira, sinceridade dos colegas de trabalho, e o pequeno número de 

mulheres que praticam SE. O estudo conduziu entrevistas com 181 desenvolvedores de 

software profissionais, visando compreender suas expectativas em relação a cinco pontos: (1) 

organizações, (2) gestores, (3) colegas, (4) novas contratações e (5) instituições 

governamentais e educacionais. A seleção dessas partes interessadas foi realizada por meio de 

entrevistas semiformais com desenvolvedores de software. Observou-se que as respondentes 

do sexo feminino apresentaram expectativas mais elevadas em 
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relação a "oportunidades de carreira" em comparação com os respondentes do sexo 

masculino, especialmente em suas relações com os gestores. Além disso, o estudo evidencia 

que as profissionais do sexo feminino destacaram a importância das práticas padrão de 

engenharia de software em maior medida do que seus colegas do sexo masculino. Elas 

também manifestaram uma expectativa mais significativa de "oportunidades de carreira" por 

parte dos gestores. As observações sugerem possíveis desafios enfrentados por engenheiras de 

software na indústria. No entanto, é crucial salientar que essas observações podem ser 

limitadas devido ao reduzido número de profissionais do sexo feminino na indústria de 

engenharia de software. Este aspecto ressalta a importância de promover uma participação 

mais equitativa e inclusiva de mulheres nesse setor. 

 O estudo [201] observa o efeito da moderação na relação entre o estilo de tomada de decisão e 

as variáveis de personalidade. Foram coletados dados de 63 participantes, resultando na 

identificação de sete correlações estatisticamente significativas entre estilo de tomada de 

decisão e personalidade. Foi usado um modelo de regressão em que o estilo de tomada de 

decisão foi a variável de resposta e os fatores de personalidade foram as variáveis 

independentes. O estudo contribui para a compreensão da relação entre tomada de decisão e 

personalidade. Os resultados da pesquisa mostram que, apesar de a relação entre estilo de 

tomada de decisão e personalidade não ter sido discutida no contexto de Engenharia de 

Software, essa relação existe, e as características de personalidade influenciam o estilo de 

tomada de decisão. O modelo de regressão do estudo explica 4,2% da variação no STD, o que 

indica um efeito das características de personalidade, especialmente a amabilidade, sobre o 

estilo de tomada de decisão. 

 E o estudo [211] apresentou o TIDY, um framework de duas etapas baseado em PBE 

(Programming by Example), desenvolvido para facilitar transformações automáticas de 

entidades, garantindo consistência no layout e estilo de documentos formatados, através da 

observação de históricos de operação das entidades. O framework de duas etapas identifica as 

intenções do usuário por trás dos históricos e, em seguida, faz recomendações de próxima 

operação para os usuários, a fim de manter a consistência das entidades em documentos 

ricamente formatados. O TIDY foi implementado como uma ferramenta 
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protótipo e integrado ao PowerPoint como um módulo de plug-in, sendo avaliado com dados 

reais de operação do usuário. Durante a fase de setup experimental da avaliação, a pesquisa 

usou a variável "participante" para estudar como diferentes características dos participantes 

afetam o desempenho do TIDY, como por exemplo, o gênero. Foi concluído que as taxas de 

acerto do TIDY para instâncias de participantes com gêneros diferentes são geralmente 

estáveis, com apenas pequenas diferenças. Diferentes gêneros trouxeram apenas uma variação 

marginal para a eficácia do TIDY, o que também sugere a eficácia estável do TIDY entre 

diferentes participantes. 

 

Com base nas observações desses seis estudos que analisam a variável gênero, podemos 

concluir que eles abordam uma variedade de aspectos relacionados ao gênero na Engenharia de 

Software, evidenciando a complexidade das interações e destacando a importância de uma 

abordagem inclusiva e equitativa. 

Em seguida temos os estudos onde o gênero desempenha o papel de variável principal. 

Dentro desse conjunto, três desses estudos adotam o gênero como uma variável fundamental 

para destacar os benefícios decorrentes da promoção da diversidade nas equipes. Inicialmente, 

direcionaremos nossa análise para esses três estudos, explorando de que maneira o emprego do 

gênero como fator central contribui para evidenciar ganhos significativos na eficácia e inovação 

das equipes envolvidas. 

O primeiro deles, o [53], realiza um quase-experimento e caracteriza 180 participantes 

de acordo com facetas do GenderMag, Gender Inclusiveness Magnifier, com o objetivo de 

"auxiliar os profissionais de software a avaliar seu sistema de software sob uma perspectiva de 

inclusão de gênero" (Burnett et al. 2016). Os participantes executaram tarefas de criação, 

modificação, compreensão e revisão. Foi medida a precisão, velocidade e facilidade, utilizando 

métricas de sucesso da tarefa, tempo e esforço, coletadas com rastreamento ocular, sensores e 

feedback dos participantes. A pesquisa demonstrou diferenças de gênero na resolução de 

problemas e preconceitos de gênero na forma como o software a apoia. Embora os participantes 

com níveis de facetas frequentemente observados em mulheres tenham apresentado menor 

velocidade em comparação com aqueles com níveis de facetas mais comuns em homens, a 

precisão deles foi maior. Os participantes com um estilo abrangente de processamento de 

informações e uma atitude conservadora em relação ao risco (características frequentemente 

observadas em mulheres) resolveram as tarefas com menor velocidade, mas com maior 

precisão. Os participantes com um estilo seletivo de processamento de informações 
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(característica frequentemente observada em homens) foram capazes de separar melhor o que 

era relevante do que não era. A complementaridade dos resultados sugere que há mais ganho 

em aproveitar a diversidade de gênero das pessoas. 

O segundo estudo, de ID [140], conduziu uma Revisão Sistemática da Literatura para 

analisar a diversidade percebida na Engenharia de Software, seguindo a abordagem de Revisão 

Sistemática da Literatura. Para responder as perguntas de pesquisa relacionadas a diversidade, 

os autores identificaram lacunas na literatura atual e elaboraram um chamado para ações futuras 

na área de diversidade percebida na Engenharia de Software, identificaram a frequência dos 

artigos de cada aspecto de diversidade percebida por ano, os locais mais frequentes que 

publicam estudos relacionados ao tema, e o número de artigos publicados para cada aspecto de 

diversidade percebida. Os autores também buscaram identificar e descrever as ferramentas, 

métodos e práticas propostos por estudos anteriores, identificando os artigos que descrevem e 

comprovam esforços de inclusividade e resumindo seus resultados. Em relação as conclusões 

sobre gênero, o estudo aponta diferenças estatisticamente significantes e insignificantes. Para 

as estatísticas significativas, o estudo relata diferenças de gênero na forma como os 

desenvolvedores abordam a resolução de problemas, utilizam estratégias de depuração e 

alcançam sucesso ao aplicar essas estratégias. São citadas diferenças significativas de gênero 

na escolha de recursos pelos desenvolvedores e na disposição para experimentar e explorar 

funcionalidades. Também é observada variação nas estratégias de depuração, na confiança 

durante o trabalho e no uso de recursos de software, com ambientes frequentemente mais 

alinhados com as necessidades dos homens do que das mulheres. No contexto de revisão de 

código são apontadas diferenças nas práticas de revisão, como a aceitação de solicitações de 

alteração e comportamentos durante o processo, além de diferenças na programação em pares, 

indicando preferências por parceiros do mesmo gênero. Os autores também apontam viés de 

gênero na autoria de contribuições em projetos de código aberto e diferenças nas percepções e 

preferências entre desenvolvedores de diferentes gêneros em plataformas como o GitHub e SO. 

Já para as estatísticas consideradas insignificantes, o estudo indica que não há diferenças de 

gênero significativas entre homens e mulheres em termos de habilidade para aprender novos 

recursos durante a depuração, dificuldade das estratégias utilizadas para a compreensão de 

programas, tempo gasto utilizando estratégias de depuração, produtividade individual em 

projetos de código aberto, precisão, tempo necessário e esforço na leitura de código-fonte, e 

momento da revisão, categoria de conteúdo e comprimento do texto nas avaliações de 

aplicativos móveis. 
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E o estudo [217] utilizou dados do Stack Overflow, adotando abordagens quantitativas 

e qualitativas para examinar o papel do gênero em relação à orientação, atitudes e padrões de 

compartilhamento de conhecimento dos colaboradores. Os resultados indicam que as 

colaboradoras do Stack Overflow diferiram significativamente dos colaboradores masculinos 

em relação à sua orientação, atitudes e padrões de compartilhamento de conhecimento. O estudo 

demonstra que as colaboradoras tendem a ter uma orientação mais cooperativa e expressam 

uma visão mais solidária e coletiva, estando mais dispostas a compartilhar conhecimento do 

que seus colegas do sexo masculino. Já os homens foram ativos por um período mais longo do 

que as mulheres na plataforma Stack Overflow, além de mostrarem ter uma reputação mais alta 

e serem dominantes em upvotes e downvotes em comparação com as mulheres, que pontuaram 

menos nas mesmas dimensões de orientação. Os resultados mostraram que os homens tinham 

mais distintivos totais do que as mulheres e fizeram mais perguntas. Por outro lado, o teste 

demonstrou que as mulheres eram dominantes em termos do comprimento da seção "Sobre 

mim". As mulheres também tiveram mais visualizações de perfil e um número maior de 

comentários totais do que seus colegas masculinos, e também dominaram em termos de 

respostas totais e edições totais. O artigo conclui que a comunidade de engenharia de software 

se beneficiaria da tolerância de gênero e da inclusão para promover uma cultura de 

compartilhamento de conhecimento e que a diversidade de gênero deve ser incentivada pelo 

valor que ela traz ao Stack Overflow e ao campo da engenharia de software. 

Já para os três estudos restantes observamos que o estudo de ID [4] usa os dados para 

entender o porquê da pouca participação feminina em hackathons. Os autores concluem que os 

principais motivos para as mulheres não participarem dos hackathons são: baixa autoestima, 

fazer parte de uma minoria, e masculinidade tóxica, além de problemas enfrentados como 

manterrupting1, mansplaining2, subestimação de habilidades, e assédio verbal ou comentários 

impróprios. 

O estudo de ID [62] usa os dados para representar a diferença na quantidade de mulheres 

core-developers em comparação com developers-only, quantas mulheres já sofreram 

'preconceito’ por causa do gênero, e a opinião das entrevistadas na importância da diversidade 

de gênero para as comunidades OSS. Com o objetivo principal de aprimorar a compreensão 

sobre práticas de trabalho e viés de gênero em comunidades de código aberto, com foco em um 

 

1Manterrupting: termo que se refere ao comportamento de interromper uma mulher durante uma conversa ou apresentação, geralmente 

em um ambiente profissional, devido ao gênero (“Você sabe o que é Manterrupting, Mansplaining, Bropriating e Gaslighting?”, [s.d.]). 
2 Mansplaining: descreve um comportamento em que um homem explica algo de maneira simplista para uma mulher, geralmente em um 

tópico que ela domina e tem experiência (“Você sabe o que é Manterrupting, Mansplaining, Bropriating e Gaslighting?”, [s.d.]). 



43 
 

grupo específico de contribuidores: as mulheres desenvolvedoras principais, o estudo utiliza 

uma abordagem de métodos mistos. Inicialmente, realiza-se uma mineração em repositórios de 

código aberto para identificar mulheres desenvolvedoras principais e compreender suas práticas 

de trabalho ao contribuir para comunidades de código aberto. Em seguida, se conduz uma 

pesquisa com essas mulheres desenvolvedoras principais para entender suas percepções sobre 

o viés de gênero em comunidades de código aberto. A pesquisa estudou uma interpretação 

diferente do preconceito de gênero em comunidades de código aberto. Eles encontraram uma 

sub-representação mais significativa de mulheres desenvolvedoras principais do que apenas 

mulheres desenvolvedoras. O estudo mostrou que mulheres desenvolvedoras acreditam que a 

diversidade de gênero pode contribuir para melhorar a comunicação entre os membros da 

equipe e ajudar a gerar ideias diferentes ao projetar produtos de software, e consideram que a 

promoção de eventos específicos para mulheres pode contribuir para tornar as comunidades de 

código aberto mais inclusivas. 

Finalmente, o estudo de ID [94] usou os dados de pesquisas realizadas com participantes 

de 32 eventos do Girls Coding Day ocorridos entre 2017 e 2019 para descobrir as motivações 

dos participantes e mostrar componentes no design de workshop que se correlacionam com os 

resultados de aprendizado dos participantes. Os autores desenvolveram um estudo de caso 

múltiplo, onde após cada evento, foi enviado um breve questionário com perguntas abertas 

sobre as experiências dos participantes. A partir do primeiro questionário, foi identificado 

componentes importantes do Girls Coding Day, como material distribuído, e diferentes 

aspectos, como utilidade, que poderiam ser mensurados. O segundo questionário avaliou como 

diferentes componentes do design de evento estão correlacionados com a intenção dos 

participantes de continuar aprendendo programação e sua percepção sobre suas habilidades de 

codificação. Os autores também incluíram perguntas sobre as motivações dos participantes para 

estudar programação, bem como suas ocupações, experiência em programação e outras 

informações demográficas. No geral, a análise revelou que os participantes tiveram uma 

percepção positiva do Girls Coding Day. Eles observaram que isso "ajudou as mulheres a 

reduzirem o medo da programação", dissipou suas dúvidas sobre se "seriam capazes de 

trabalhar com programação sendo mulheres" e as fez perceber que "a programação pode ser 

muito simples e interessante". Muitos participantes também manifestaram interesse em cursos 

futuros ou em se tornarem mentores para eventos futuros. 
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4.5 RELAÇÃO ENTRE A COLETA E ANÁLISE DE DADOS DE GÊNERO 

NAS PESQUISAS E A NATUREZA OU OBJETIVOS DOS ESTUDOS 

Ainda analisando os 12 estudos GD Analyzed e GD Variable, para responder a RQ5, 

fizemos uma relação entre a coleta e análise de dados de gênero nas pesquisas e a natureza ou 

objetivo dessas pesquisas, onde notamos que 2/3 delas se dividem entre entrevistas e 

questionários (Figura 7). 

 
Figura 7 Métodos de coleta de dados para estudos que analisam gênero 
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Fonte: A autora (2024). 

 
 

Dos artigos que coletaram os dados através de entrevistas ([4], [19], [146] e [201]), 

embora seus objetivos possam parecer díspares à primeira vista, existem conexões potenciais 

entre eles, especialmente no contexto mais amplo de tecnologia, desenvolvimento de software 

e gerenciamento de projetos. Podemos observar que o fio comum entre esses objetivos é o 
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contexto mais amplo de melhorar vários aspectos do ecossistema de desenvolvimento de 

software. Eles abordam a diversidade e inclusão, o desenvolvimento da força de trabalho, a 

tomada de decisões técnica e os aspectos humanos do desenvolvimento de projetos de software. 

Os estudos que optaram pela coleta de dados por meio de questionários ([49], [53], [94] 

e [127]) adotaram uma abordagem centrada no elemento humano no desenvolvimento de 

software como fio condutor comum em seus objetivos. Essas pesquisas direcionaram suas 

análises para além da superfície estatística, explorando facetas profundas e interconectadas do 

cenário, como o bem-estar dos profissionais envolvidos, a promoção da diversidade e inclusão 

no ambiente de trabalho, bem como os impactos socioprofissionais mais amplos sobre os 

desenvolvedores. Dessa maneira, esses estudos transcenderam a mera coleta de dados sobre o 

gênero, buscando compreender as complexas interações humanas no contexto do 

desenvolvimento de software. Ao abordarem temas cruciais como o bem-estar e a inclusão, 

essas pesquisas contribuem para uma visão mais abrangente, evidenciando a importância de 

considerar não apenas os aspectos quantitativos, mas também as nuances qualitativas que 

permeiam o ambiente profissional dos desenvolvedores. 

E os estudos com coleta de dados baseada em análise de documentos ([140], [211] e 

[217]) possuem conexão pelo objetivo compartilhado de avançar na compreensão e importância 

da diversidade. Ambos os objetivos compartilham o tema comum de explorar e compreender a 

diversidade no contexto da engenharia de software, com um foco particular na diversidade de 

gênero. A conexão está no objetivo geral de avançar nas considerações de diversidade dentro 

do domínio da engenharia de software. Já para os outros dois estudos que possuem diferentes 

formas de coletas de dados não foi possível fazer conexões entre os objetivos. 

 

 

4.6 RELAÇÃO ENTRE A COLETA E ANÁLISE DE DADOS DE GÊNERO E 

AS CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES APRESENTADAS NOS ESTUDOS 

Por fim, fizemos uma relação entre a coleta e análise de dados de gênero e as conclusões 

e recomendações apresentadas nos estudos. As conclusões dos artigos que coletaram os dados 

através de entrevistas sublinham coletivamente a importância dos fatores humanos, da inclusão, 

da diversidade, das influências externas e da complexidade da tomada de decisões no domínio 

do desenvolvimento de software. Elas pintam um quadro que vai além dos aspectos técnicos, 

reconhecendo a natureza multidimensional da área e dos indivíduos envolvidos. Foi possível 
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encontrar uma conexão entre os artigos de ID [4] e ID [201], e outra entre os artigos de ID [19] 

e ID [146]. 

Os dois primeiros abordam a importância de fatores humanos no desenvolvimento de 

software. O primeiro discute o impacto da masculinidade tóxica e questões relacionadas ao 

gênero na participação, enquanto o segundo explora a influência de traços de personalidade 

(afabilidade) na tomada de decisões em projetos de desenvolvimento de software. O artigo de 

ID [4] tem foco na inclusividade e diversidade, e discute questões enfrentadas por mulheres em 

hackathons, enfatizando a importância de criar ambientes mais inclusivos. Esse tema está 

alinhado com o objetivo mais amplo da sociedade de promover a diversidade e a igualdade em 

vários campos, incluindo o desenvolvimento de software. Finalmente, o estudo de ID [201] lida 

com a complexidade da tomada de decisões no desenvolvimento de software, adicionando uma 

camada de complexidade à compreensão da tomada de decisões no desenvolvimento de 

software, introduzindo a variável de personalidade da afabilidade e sugerindo que o papel de 

um indivíduo em um projeto pode impactar a relação entre o estilo de tomada de decisões e a 

afabilidade. 

Enquanto que as conclusões dos artigos de ID [19] e [146] apontam influências sociais 

e externas na felicidade e satisfação profissional e mergulham em fatores sociais e externos 

mais amplos que afetam o desenvolvimento de software. A primeira destaca o papel crucial dos 

engenheiros de software em uma sociedade dependente de software, enfatizando o elemento 

humano por trás do código. A segunda discute como a felicidade e a satisfação profissional 

entre os desenvolvedores de software são influenciadas por fatores além de recompensas 

monetárias, como instituições educacionais e políticas governamentais. 

Para os artigos com coleta através de questionários encontramos conexões potenciais 

entre as conclusões que envolvem a criação de ambientes de trabalho inclusivos e de apoio, o 

reconhecimento dos benefícios da diversidade na resolução de problemas e a ênfase na 

adaptabilidade diante de perturbações externas. 

A discussão na conclusão do estudo de ID [127] sobre o impacto da pandemia no 

trabalho dos engenheiros de software destaca a importância da adaptabilidade organizacional. 

Esse tema se alinha ao contexto mais amplo de entender e se adaptar a perspectivas diversas, 

conforme discutido nos estudos de ID [53] e [94]. Também é possível conectar a conclusão do 

estudo de ID [53] com a do de ID [49], mostrando que criar um ambiente de trabalho que atenda 

a diversas necessidades, conforme destacado no estudo de ID [49], pode contribuir para 
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resultados positivos associados aos diversos estilos de resolução de problemas discutidos no 

estudo de ID [53]. 

Por fim, para os estudos que coletaram os dados através de análise de documentos fica 

mais clara a conexão entre as conclusões. Em resumo, a conexão entre as duas conclusões está 

na importância da diversidade de gênero na Engenharia de Software e na necessidade de abordar 

preconceitos e promover a inclusividade dentro da comunidade. 

 

Destacando Lacunas e Viés: A Conclusão do estudo de ID [140] discute as lacunas na 

literatura atual relacionada à diversidade percebida na Engenharia de Software. Menciona 

especificamente que a diversidade de gênero tem sido amplamente estudada, com pesquisas 

anteriores demonstrando o impacto positivo das mulheres na produtividade, desempenho e 

eficiência. No entanto, também observa a existência de preconceito contra mulheres em 

software de código aberto (OSS) e na indústria. Essa conclusão sugere a necessidade de ações 

futuras para abordar essas lacunas e preconceitos. 

 

Advocacia pela Tolerância e Inclusividade de Gênero: A Conclusão do estudo de ID 

[217] defende a tolerância e a inclusividade de gênero na comunidade de engenharia de 

software. Enfatiza os benefícios da diversidade de gênero, especialmente na promoção de uma 

cultura de compartilhamento de conhecimento em plataformas como o Stack Overflow. A 

conclusão destaca o valor que a diversidade de gênero traz para o campo da engenharia de 

software. 

Ambas as conclusões destacam a importância da diversidade de gênero no contexto da 

engenharia de software. O estudo de ID [140] fornece uma visão mais ampla, discutindo as 

lacunas e preconceitos na literatura atual relacionada à diversidade percebida, com ênfase 

específica no gênero. O estudo de ID [217] adota uma postura mais proativa, defendendo a 

tolerância e a inclusividade de gênero dentro da comunidade de engenharia de software e 

reconhecendo o impacto positivo da diversidade de gênero no compartilhamento de 

conhecimento. Além disso, ambas as conclusões também reconhecem indiretamente desafios e 

preconceitos relacionados à diversidade de gênero dentro do campo da engenharia de software. 

Enquanto o estudo de ID [140] aponta preconceitos contra mulheres em determinadas 

comunidades, a o estudo de ID [217] sugere que promover a tolerância e a inclusividade de 

gênero é essencial para criar um ambiente mais solidário e colaborativo. 

Por fim, gostaríamos de saber como a coleta e análise de dados de gênero pode afetar as 

conclusões e recomendações apresentadas nos estudos de Engenharia de Software. 
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De acordo com as análises feitas pelo presente estudo é possível apontar que a coleta e 

análise de dados de gênero pode afetar as conclusões sobre identificação de disparidades e de 

desafios específicos, sobre a diversidade na força de trabalho e o aprimoramento da retenção 

de talentos, e as recomendações sobre adequação de metodologias de desenvolvimento, 

inclusão de perspectivas diversificadas e melhoria do ambiente de trabalho. Avaliando cada 

ponto especificamente, podemos assim responder a RQ6. 

 

 Identificação de Disparidades: A coleta de dados de gênero permite identificar possíveis 

disparidades entre homens e mulheres na área de Engenharia de Software. Isso pode incluir 

discrepâncias na representação, salários, oportunidades de carreira, entre outros. 

 Diversidade na Força de Trabalho: Ao analisar dados de gênero, os pesquisadores podem 

avaliar a diversidade na força de trabalho de Engenharia de Software. A diversidade pode 

levar a diferentes perspectivas e abordagens, o que é benéfico para a inovação e resolução de 

problemas. 

 Identificação de Desafios Específicos: A análise de dados de gênero pode revelar desafios 

específicos enfrentados por diferentes grupos de profissionais. Por exemplo, pode indicar se 

as mulheres enfrentam barreiras específicas no avanço de carreira ou se há diferenças na 

distribuição de tarefas e responsabilidades. 

 Inclusão de Perspectivas Diversificadas: A diversidade de gênero na equipe de Engenharia de 

Software pode levar a uma maior variedade de perspectivas e abordagens na resolução de 

problemas. Isso pode resultar em produtos e soluções mais abrangentes e adaptáveis. 

 Melhoria do Ambiente de Trabalho: A compreensão das dinâmicas de gênero pode ajudar na 

implementação de práticas e políticas que melhorem o ambiente de trabalho para todos. Isso 

pode incluir iniciativas para promover a igualdade de oportunidades, equilíbrio entre vida 

profissional e pessoal e combate a práticas discriminatórias. 

 Aprimoramento da Retenção de Talentos: A análise de dados de gênero pode fornecer insights 

sobre fatores que afetam a retenção de talentos, especialmente para grupos sub-representados. 

Compreender esses fatores permite que as organizações desenvolvam estratégias para 

melhorar a retenção e o avanço profissional. 
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 Adequação de Metodologias de Desenvolvimento: Diferenças de gênero podem influenciar as 

preferências e estilos de trabalho. A adaptação de metodologias de desenvolvimento de 

software para acomodar diferentes estilos de comunicação e colaboração pode ser benéfica 

para toda a equipe. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 RESUMO 

 

Esta dissertação explora o tratamento do gênero em pesquisas de Engenharia de 

Software. O foco está nas práticas atuais de coleta e análise de dados de gênero, visando 

identificar lacunas, desafios e oportunidades para melhorar a inclusão de diversas perspectivas 

de gênero na pesquisa científica. A motivação reside na crença de que uma abordagem mais 

inclusiva pode beneficiar profissionais e acadêmicos, resultando em avanços mais robustos no 

desenvolvimento de software. A falta de compreensão abrangente dos dados de gênero pode 

perpetuar desigualdades no campo. Buscou-se identificar lacunas na coleta e análise de dados 

de gênero, propondo direcionamentos para futuras pesquisas com o intuito de aprimorar a 

inclusão e representatividade de gênero nesse campo. Baseado em um conjunto restrito de 

pesquisas relevantes, o estudo explorou questões essenciais relacionadas à coleta e análise de 

dados de gênero. Os resultados dessa análise tornaram possível responder as seis perguntas de 

pesquisas apresentadas na dissertação, onde pode-se concluir que pouco se explora dados de 

gênero nos estudos da área de tecnologia. O estudo também conclui que os métodos e as 

abordagens mais utilizadas para a coleta de dados de gênero são Surveys, Entrevistas e 

Questionários. Também foi possível apontar que os dados de gênero são apresentados de forma 

geral como ‘male/female’ e ‘men/women’. Porém, as conclusões mais significativas que 

poderiam ser tiradas são em relação a RQ5 e RQ6. 

Foram encontradas diversas relações entre a coleta e análise de dados de gênero e o 

objetivo dos estudos, como melhorar vários aspectos do ecossistema de desenvolvimento de 

software, o bem-estar dos profissionais, a promoção da diversidade e inclusão no ambiente de 

trabalho, bem como os impactos socioprofissionais mais amplos sobre os desenvolvedores. 

Além disso, concluiu-se que a coleta e análise de dados de gênero pode afetar as conclusões e 

recomendações apresentadas nos estudos de Engenharia de Software sobre identificação de 

disparidades e de desafios específicos, sobre a diversidade na força de trabalho e o 

aprimoramento da retenção de talentos, e as recomendações sobre adequação de metodologias 

de desenvolvimento, inclusão de perspectivas diversificadas e melhoria do ambiente de 

trabalho. 
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5.2 TRABALHOS FUTUROS 

 

Pesquisas futuras visando a expansão do conhecimento sobre a inclusão de dados de 

gênero em estudos de Engenharia de Software podem adotar estratégias para aprimorar a 

qualidade e abrangência das investigações. Uma abordagem promissora seria a ampliação da 

amostra, conduzindo estudos com representações mais abrangentes e diversificadas. Isso 

permitiria explorar de maneira mais abrangente como as práticas de coleta e análise de dados 

de gênero variam em diferentes contextos e regiões, considerando a influência de fatores 

culturais, geográficos e socioeconômicos. 

Além disso, há espaço para um aprofundamento significativo na análise de métodos 

empregados na coleta de dados sensíveis como gênero. A avaliação da eficácia de novas 

abordagens e tecnologias poderia fornecer insights valiosos sobre como aprimorar a precisão e 

a confiabilidade dos dados coletados. A incorporação de métodos inovadores poderia contribuir 

para superar desafios associados à sensibilidade do tema, garantindo, assim, a integridade dos 

resultados. 

Ao incorporar essas abordagens, as pesquisas futuras podem contribuir não apenas para 

uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas de gênero na Engenharia de Software, mas 

também para o desenvolvimento de práticas e políticas mais inclusivas no campo. Esses 

esforços podem catalisar mudanças positivas, promovendo um ambiente mais equitativo e 

representativo para todos os profissionais envolvidos no ecossistema da Engenharia de 

Software. 

 

5.3 CONCLUSÕES 

 

Uma série de trabalhos vem se esforçado para entender a importância da diversidade de 

gênero na área de engenharia de software, apontando os impactos decorrentes desse problema, 

assim como os benefícios que podem ser adquiridos por um aumento nessa diversidade. 

A análise de gênero nos artigos revisados é ponto crucial para entender o motivo da 

baixa diversidade de gênero na área de engenharia de software, como combater esse problema, 

e os benefícios da diversidade de gênero para o setor. Os autores estudados não tiraram o 

máximo proveito dos dados obtidos sobre gênero. Onde poderiam ter analisado os dados, 

estudos apenas coletaram ou reportaram os valores obtidos, perdendo a oportunidade de 

levantar hipóteses sobre o que há por trás da baixa diversidade de gênero no setor de engenharia 

de software. Pode-se citar alguns exemplos do que poderia ter sido feito pelos autores: 
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O estudo [6] poderia analisar se os pros e os contras identificados divergem entre 

homens e mulheres, o estudo [12] poderia ter analisado a diferença de uso da sketch-based 

interface entre homens e mulheres, e [35] poderia ter explorado se existem diferenças nas 

estratégias de programação entre os participantes de gêneros diferentes. De forma geral, os três 

estudos citados poderiam ter analisado se existia diferenças nas percepções e resultados quando 

as amostras são particionadas para homens e mulheres. O estudo [45] poderia ter usado os dados 

de gênero para desenvolver se a diversificação traria algum benefício para a cultura de DevOps 

nas empresas, o estudo [73] poderia aproveitar seus dados para encontrar algo que validasse 

como a diversidade pode afetar o desenvolvimento de protótipos, enquanto o estudo [67] 

poderia ter usado esse mesmo dado para definir se diversidade poderia estar correlacionada com 

mais autonomia no desenvolvimento de softwares. Já o estudo [50] poderia ter observado a 

relação entre gênero e o uso multi-licensing no ecossistema de Java Script, semelhante ao que 

foi feito no estudo [19], que observou uma relação positiva e estatisticamente significativa entre 

o gênero e a utilização do processo adequado durante a construção do software. E o estudo [61] 

poderia analisar as diferenças entre o bem-estar de homens e mulheres relacionado a 

produtividade industrial, algo como foi feito pelo estudo [127], que fez uma análise longitudinal 

abordando mais de 50 fatores psicológicos, sociais, situacionais e fisiológicos previamente 

associados ao bem-estar ou produtividade, observando as diferenças entre homens e mulheres 

em pontos como bem-estar, estresse, autonomia, comunicação, entre outros. 
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APÊNDICE B 

Estudos que não levam em consideração o fator gênero (NMG) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2024). 
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APÊNDICE D 
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[19] Mixed-method Research GD Analyzed 
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[146] Survey GD Analyzed 

[201] Survey GD Analyzed 

Fonte: A autora (2024). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: A autora (2024). 
 

Paper ID Main Data Collection Method Gender usage 
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[140] mini-repositories GD Variable 

[201] Observation GD Analyzed 

[53] Questionnaire GD Variable 

[94] Questionnaire GD Variable 

[127] Questionnaire GD Analyzed 



77 
 

APÊNDICE E (A) 

 

Métodos de pesquisa x Estudos que não analisam gênero 
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Fonte: A autora (2024). 
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Fonte: A autora (2024). 
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APÊNDICE F 

 
Mapeamento dos tópicos utilizados de acordo com método de pesquisa  

 
 

Fonte: A autora (2024).
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APÊNDICE G 

 

Outros dados demográficos 

 

Paper ID Other Data Reported 

[4] - 

[6] - 

[10] Age, Experience, Job title 

[12] Age, Experience 

[14] Nationalit, Job, Experience 

[19] Experience, Age, Academic degree 

[35] - 

[45] - 

[49] Age, Experience 

[50] Work-plac, Age, Experience 

[53] Age 

[61] Age, Experience 

[62] Age, Academic degree 

[67] Education, Experience 

[73] Age 

[75] Age, Background, Experience 

[92] Age 

[93] Age 

[94] Degree, Experience 

[97] Generation, Age 

[100] Degree 
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[127] Age, Wage, Nationality 

[129] Age, Experience 

[144] Age, Nationality 

[146] - 

[148] - 

[169] Age, Experience, Education 

[182] - 

[186] Age 

[201] Experience, Age, Role, Education 

[211] - 

[218] Role, Degree, Location 

Fonte: A autora (2024). 

 


